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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 23
doi

VALOR NUTRICIONAL DA TORTA DE SOJA 
EXTRUSADA PARA LEITÕES

Maria Eliza Brumatti Galiardi
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes – Paraná

Juliana Heloiza Aparecida Antunes
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes – Paraná

Layara Arieli Zocatte Melo
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes – Paraná

Adriana Bulcão da Silva Costa
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Marechal Cândido Rondon - Paraná

Marcos Augusto Alves Silva
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes – Paraná

RESUMO: Um ensaio de digestibilidade foi 
conduzido com o objetivo de determinar os 
coeficientes de digestibilidade da matéria seca 
(CDMS), matéria orgânica (CDMO) e energia 
bruta (CDEB) da torta de soja extrusada (TSE). 
Foram utilizados 12 suínos mestiços (Landrace 
X Large-White X Duroc) machos castrados com 
peso médio inicial de 18,0 Kg, distribuídos em 
um delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com seis repetições, sendo a 
unidade experimental constituída por um suíno. 
O método utilizado foi o da coleta total de 
fezes. O alimento teste substituiu em 30% uma 
ração referência. Os valores de CDMS, CDMO 

e CDEB foram, respectivamente de 94,29, 
95,68 e 93,22%. Os teores de matéria seca 
digestível, matéria orgânica digestível, energia 
digestível, convertidos para 100% de matéria 
seca, foram respectivamente de 86,05, 82,19 
e 4315,23 Kcal/Kg. Conclui-se que a torta de 
soja extrusada apresentou boas características 
nutricionais, possibilitando sua utilização para a 
alimentação de suínos.
PALAVRAS-CHAVE: alimento teste, 
digestibilidade, nutrição de suínos.

NUTRITIONAL VALUE OF EXTRUDED SOY 
TARTS FOR PIGLETS

ABSTRACT: A digestibility trial was carried out 
in order to determine the digestibility coefficients 
of dry matter (DCDM), organic matter (DCOM) 
and gross energy (DCGE) of extruded soy tarts 
(TES). Twelve crossbred pigs (Landrace x Large 
White x Duroc) barrows with an average initial 
weight of 18.0 kg, distributed in a completely 
randomized design with, six replications, and 
the experimental unit consists of a pig. The 
method used was the total feces collection. 
The feed test replaced in 30% a reference 
diet. The values of DCDM, DCOM and DCGE 
were respectively 94.29, 95.68 and 93.22%. 
The values of digestible dry matter, digestible 
organic matter, digestible energy, converted to 
100% dry matter, were respectively, 86.05, 82.19 
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and 4315.23 Kcal/Kg. It is conclued that extruded soy tarts showed good nutritional 
characteristics allowing its use for feeding pigs
KEYWORDS: food test, digestibility, pigs nutrition.

INTRODUÇÃO

A carne suína estabeleceu-se como importante fonte de proteína animal e cresce 
a uma taxa anual de 3,1% nos últimos 46 anos. (REIS; MIRANDA, 2013).

Na criação de suínos, a nutrição é um fator de grande impacto na produção de 
suínos e representa cerca de 70% dos custos desta atividade. (SILVEIRA; TALAMINI, 
2007).

Os ingredientes que tem sido mais utilizados nas rações de suínos são o farelo 
de soja e o milho, constituindo cerca de 70 a 80% das rações e são as principais fontes 
proteicas e energéticas das dietas, respectivamente. Devido à maneira que a oferta 
de preço desses ingredientes é influenciada pelas políticas econômicas e cambiais do 
país bem como pelos preços internacionais, os custos de alimentação e de produção 
podem variar significativamente (MIRANDA, 2009).

A partir disso se buscam alternativas para aumentar a eficiência das rações bem 
como diminuir do sistema de produção. 

Como opção, se mostra interessante a avaliação da torta de soja extrusada 
para a substituição do farelo de soja almejando a redução do consumo e aumento da 
digestibilidade para os animais.

Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar, por meio de ensaio de digestibilidade 
o potencial de utilização da TSE para alimentação de suínos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Setor de Suinocultura da Estação Experimental 
Professor Antônio Carlos dos Santos Pessoa da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná (UNIOESTE), campus de Marechal Cândido Rondon – PR, situado na linha 
Guará, aprovado pelo comitê de ética no uso de animais da UNIOESTE (número: 
55/17).

Foi conduzido um ensaio de digestibilidade utilizando 12 suínos (Landrace X 
Large White X Duroc), machos, castrados, com 18,00 Kg de peso vivo médio inicial 
aproximadamente. 

Os animais foram alojados individualmente em gaiolas de metabolismo 
semelhantes às descritas por Pekas (1968). O período experimental teve duração de 
seis dias de adaptação às rações experimentais e às gaiolas e cinco dias de coletas 
de fezes. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, 
totalizando dois tratamentos, seis repetições, e a unidade experimental foi constituída 
por um suíno.

O alimento avaliado foi a torta de soja extrusada, que substituiu, com base na 
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matéria seca, 30% da ração referência (RR), que resultará em uma ração referência 
(RR) e uma ração teste (RT).

A ração referência foi formulada de acordo com a composição química e os 
valores energéticos dos ingredientes indicados por Rostagno et al. (2011).

As rações foram fornecidas em duas alimentações diárias, 50% às 8:00 e 50% 
às 15:00 horas. A quantidade total diária foi estabelecida de acordo com o consumo na 
fase de adaptação, baseado no peso metabólico (kg 0,75) de cada unidade experimental.

Após cada refeição, foi fornecida água no comedouro.
Foi utilizado o método de coleta total de fezes, com a adição de 2% de óxido 

férrico (Fe2O3) às rações como marcador do início e fim da coleta de fezes.
As fezes totais produzidas foram coletadas uma vez ao dia em sacos plásticos 

e armazenadas em congelador a -18°C. Posteriormente, foram homogeneizadas, 
na sequência, seca em estufa de ventilação forçada (55°C) e moída para análise de 
matéria seca, matéria orgânica e energia bruta. Os teores de energia bruta das rações, 
da torta de soja extrusada e das fezes foram determinados por meio de calorímetro 
adiabático (PARR INSTRUMENT CO., 1984).

As análises dos alimentos e das fezes foram realizadas segundo os procedimentos 
descritos por Silva e Queiroz (2002).

Os coeficientes de digestibilidade da matéria seca (CDMS), matéria orgânica 
(CDMO), energia bruta (CDEB) da torta de soja extrusada(TSE), foram calculados, 
considerando o método de coleta total de fezes, conforme Moreira et al. (1994).

Os teores de matéria seca digestível (MSD), proteína digestível (PD), matéria 
orgânica digestível (MOD) e energia digestível (ED) da TSE, foram calculados utilizando 
a fórmula de Matterson et al. (1965).

Os resultados da TSE apresentados foram discutidos com as tabelas segundo 
Rostagno et al (2011).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os teores de matéria seca, matéria orgânica e energia bruta da TSE foram 
respectivamente, 91,26%, 85,91% e 4629 kcal/kg. Os coeficientes de digestibilidade 
da matéria orgânica e da energia bruta da TSE (Tabela 1) mostraram-se superiores 
ao de farelo de soja e soja integral extrusada encontrados por Rostagno et al (2011). 
As análises mostraram a concordância com Bellaver e Snizek Junior (1998) que 
descrevem que a extrusão dentre os principais processos de beneficiamento da soja 
é a que mostra as melhores características nutricionais do alimento. O valor de EBD 
do alimento avaliado foi superior a do farelo de soja e inferior ao de soja integral 
extrusada, porém quanto ao coeficiente de digestibilidade a TSE é mais digestível que 
a SIE, mostrando que a TSE pode ser menos energética porém é mais digestível. A 
MSD da TSE foi de 94,32%. A MOD da TSE (85,9%) foi superior a MOD do FS (82,69) 
e aproximada a de SIE (85,86%). 
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 CDMO (%) CDEB (%) CDMS (%)

Farelo de Soja (45%) 80,4 83,96 -

Soja Integral 
Extrusada 86,07 84 -

Torta de Soja 
Extrusada 93,22 95,68 94,29

Tabela 1. Coeficiente de digestibilidade da matéria seca (CDMS), da matéria orgânica (CDMO) 
e da energia bruta (CDEB) dos alimentos avaliados.

 MSB MSD% EBD% MOD%
FS¹ 88,59 - 3425 66,48
FS² 100 - 4079,32 82,69
SIE¹ 99,47 - 4250 72,13
SIE² 100 - 4937,84 85,86
TSE¹ 91,26 86,05 4315,23 82,19
TSE² 100 94,32 4629,08 85,9

Tabela 2. Matéria seca digestível (MSD), matéria orgânica digestível (MOD) e energia digestível 
(EBD) do farelo de soja (FS), da soja integral extrusada (SIE) e da torta de soja extrusada 

(TSE).
1 na matéria natural; 2 em 100% de matéria seca

CONCLUSÃO

A torta de soja extrusada apresentou boas características nutricionais, 
possibilitando sua utilização para a alimentação de suínos.

ÉTICA E BIOSSEGURANÇA

O presente trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética e Biossegurança da 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE e foram atendidas as normas 
de bioética.
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